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Espaço da Feira do Agricultor é reinaugurado na 
Praça Clevelândia em Barracão

A Feira do Agricultor de Barracão foi reinaugurada no dia 10 de janeiro de 2026, na Praça Clevelândia, com nova 
estrutura voltada à venda direta de produtos da agricultura familiar. Atualmente, 21 produtores participam da feira, 

que passa a funcionar todos os sábados pela manhã.
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D. CERQUEIRA

Dionísio Cerqueira 
anuncia retomada de 
coleta seletiva de lixo 
em fevereiro
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PESO ARGENTINO

EURO

Libra
Compra $ 7,262
Venda $ 7,266
Variação +0,29%

Dólar Turismo
Compra $ 5,396
Venda $ 5,576
Variação +0,07%

DÓLAR

Euro Comercial
Compra $ 6,287
Venda $ 6,288
Variação -0,03%

Compra
 0,004

Venda
 0,004

Variação
  +0,10%

Previsão 
do TempoMercado Agrícola 

& Cambial

* Referente à saca de 60 kg
* Cotação em Chapecó/SC

Milho

Soja

Trigo

Feijão Preto

Feijão Carioca

Suíno 1kg

Leite 1L

R$ 69,00

R$ 121,00

R$ 60,00 

R$ 122,00

R$ 147,00

R$ 7,80

R$ 2,42

Dólar Comercial
Compra $ 5,380
Venda $ 5,381
Variação +0,02% A frota de veículos 

tributados pelo Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 
(IPVA) no Paraná fi cou 
mais nova em 2026. 
Segundo dados da 
Secretaria da Fazenda 
e da Receita Estadual, 
o número de veículos 
com até cinco anos 
de fabricação teve um 
aumento expressivo em 
relação a 2025, com 
um crescimento de mais 
de 131 mil veículos, 
indicando que mais 
paranaenses conseguiram 
trocar ou adquirir carros 
mais novos, movimento 
associado à redução do 
IPVA.

Entre 2025 e 2026, a 
quantidade de veículos 
nessa faixa de fabricação 
passou de 736 mil para 
868 mil, o que representa 
uma alta de 17,9%. Esse 

foi, disparado, o maior 
avanço entre todas as 
faixas da frota tributada. 
No total, a frota tributada 
pelo IPVA no Paraná 
cresceu 1,5%, passando 
de 4.079.020 veículos 
em 2025 para 4.140.092 
em 2026.

“A redução do IPVA 
contribuiu para esse 
movimento ao aliviar o 
custo de manutenção do 
veículo no orçamento 
das famílias. Com 
um imposto menor, 
muitos contribuintes 
conseguiram antecipar 
a troca do carro ou 
comprar modelos mais 
novos e mais efi cientes”, 
destaca Norberto 
Ortigara, secretário da 
Fazenda.

O desempenho 
contrasta com o 
comportamento das 
faixas mais antigas. 
Veículos com 11 a 15 
anos, que representam 
a maior frota tributada, 
com mais de 1,3 
milhões de veículos, 
representaram redução 
de 2,2%, enquanto 
aqueles com 16 a 20 
anos tiveram queda ainda 
maior, de 7,2%. Já a frota 
entre 6 e 10 anos cresceu 
de forma mais moderada, 
com aumento de 7,2%.

Ortigara complementa 
que essa renovação da 
frota é benéfi ca tanto 
para a população quanto 
para o Estado. “Além de 
benefi ciar diretamente 
os proprietários, a 
renovação da frota traz 
impactos positivos mais 
amplos, como maior 
segurança no trânsito, 

redução de emissões 
e estímulo à atividade 
econômica ligada ao 
setor automotivo”, diz.

Com redução do 
IPVA, emplacamentos 
aumentaram 42% no 
Paraná entre 2024 e 
2025

As motocicletas de 
até 170 cilindradas 
continuam isentas do 
imposto, mantendo 
a política adotada no 
IPVA 2025. Já ônibus, 
caminhões, veículos de 
aluguel ou movidos a gás 
natural veicular (GNV) 
são tributados em 1%. 
Atualmente, cerca de 
36 mil veículos leves já 
utilizam GNV no Paraná. 

A conversão deve ser 
feita exclusivamente em 
ofi cinas credenciadas 
pelo Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro). 
No site da Compagas 
é possível conferir a 
lista de ofi cinas aptas a 
realizar a conversão.

Uma alteração 
importante para 
este ano diz respeito 
à transferência de 
propriedade. Diferente 
do que ocorria 
anteriormente, o 
Detran não autoriza 
mais a transferência de 
veículos que possuam 
débitos em aberto 
dentro do calendário 
de vencimentos do 
IPVA. Para concluir o 
processo de venda ou 
troca, o contribuinte deve 
obrigatoriamente quitar 
todas as pendências 
fi nanceiras do veículo.

Os proprietários 

de veículos já podem 
realizar o pagamento 
do IPVA 2026. O prazo 
para pagamento à vista 
ou da primeira parcela 
segue até 15 de janeiro, 
conforme o fi nal da 
placa. Quem optar pela 
quitação integral garante 
desconto de 6% sobre 
o valor total. Também 
é possível parcelar o 
imposto em até cinco 
vezes, sem desconto. 
Com a alíquota fi xada 
em 1,9% sobre o valor 
venal, o imposto fi cou, 
em média, 45,7% mais 
barato em comparação ao 
ano anterior, colocando o 
Paraná entre os estados 
com o IPVA mais baixo 
do Brasil.

As guias do IPVA 
no Paraná não são 
mais enviadas pelos 
correios aos endereços 
dos contribuintes. Para 
fazer o pagamento, os 
proprietários devem 
acessar o Portal do IPVA 
ou o Portal de Pagamento 
de Tributos para gerar as 
guias. Outra possibilidade 
é o uso do aplicativo 
Serviços Rápidos, 
da Receita Estadual, 
disponível para Android e 
iOS, que permite o acesso 
às guias.

Assim como já 
aconteceu no exercício 
2025, os contribuintes 
poderão pagar o IPVA 
2026 via pix a partir 
do QR Code presente 
na guia, podendo ser 
realizado a partir de 
mais de 800 instituições 
fi nanceiras, bem como 
seus canais digitais, não 
limitados aos parceiros 
do Estado.

SITES FALSOS ‒ A 
Secretaria da Fazenda 
alerta os contribuintes 
sobre sites fraudulentos 
relacionados à cobrança 
do IPVA. A recomendação 
é gerar sempre as 
guias de pagamento 
através dos sites ofi ciais, 
identifi cáveis por 
endereços que terminam 
com a extensão “.pr.gov.
br”, ou utilizar o app da 
Receita Estadual.

Com IPVA 45% mais barato, frota 
de veículos novos tem o maior 
crescimento no Paraná
Entre 2025 e 2026, a quantidade de veículos com até cinco anos de 
fabricação passou de 736 mil para 868 mil, o que representa uma 
alta de 17,9%

GERAL.
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Casan investe R$ 670 mil e moderniza Estação de 
Tratamento de Água em Guarujá do Sul
A Casan iniciou a modernização da Estação de Tratamento de Água de Guarujá do Sul visando reforçar a 
qualidade do abastecimento em 2026

A Estação de 
Tratamento de Água de 
Guarujá do Sul, passa 
por um processo de 
modernização que deve 
impactar diretamente o 
sistema de abastecimento 
do município a partir 
da primeira semana de 
2026. 

A Companhia 
Catarinense de Águas 
e Saneamento iniciou 
a instalação de novos 
equipamentos de 
filtragem e floco-
decantação, com o 
objetivo de aprimorar 
a qualidade da água 
distribuída à população 
local.

O investimento 
destinado à melhoria 

é de R$ 670 mil e 
contempla a implantação 
de tecnologias voltadas 
ao reforço do tratamento 
da água que abastece 
aproximadamente 
2,8 mil habitantes. Os 
equipamentos já foram 
posicionados junto à 
estrutura da Estação, 
dando início à fase 
operacional da obra.

O chefe da Agência 
da Casan, Edevaldo 
Limberger, detalhou o 
andamento dos trabalhos 
e o cronograma previsto 
para a conclusão. 

“Os equipamentos 
já foram colocados 
próximos à estrutura 
da ETA e agora estamos 
instalando uma tubulação 

de rede de drenagem 
pluvial anexa à Estação. 
A execução total das 
estruturas deve acontecer 
até o fim de janeiro”, 
explica Edevaldo.

A modernização da 
unidade de Guarujá 
do Sul integra um 
conjunto de ações 
realizadas pela Casan 
em diferentes regiões do 
Estado. Recentemente, 
equipamentos com a 
mesma finalidade foram 
instalados em outros 
municípios catarinenses, 
ampliando a capacidade e 
a eficiência do tratamento 
de água.

Atualmente, 
os novos filtros e 
flocodecantadores já 

estão em funcionamento 
nas cidades de Água 
Doce, no Meio-Oeste, 
Atalanta, no Vale do 
Itajaí, e Passo de Torres, 
no Extremo Sul. 

A Companhia informa 
que a adoção desse 
padrão tecnológico tem 
como foco a melhoria 
contínua do serviço 
de abastecimento, 

acompanhando as 
demandas operacionais 
e os critérios técnicos 
exigidos para o 
fornecimento de água 
tratada à população.

Conseg recebe novo delegado e agentes da Polícia 
Civil e alinha ações fronteiriças
Reunião do Conseg em Barracão apresentou o novo delegado da Polícia Civil e confirmou a chegada de 
dois agentes para reforçar a segurança no município e na região de fronteira.

Reunião do Conseg em 
Barracão apresentou o 
novo delegado da Polícia 
Civil e confirmou a 
chegada de dois agentes 
para reforçar a segurança 
no município e na região 
de fronteira.

A primeira reunião do 
Conselho Comunitário 
de Segurança (Conseg) 
da região de fronteira 
em 2026 foi realizada 
nesta quarta-feira, 14, 
marcando o início das 
atividades do grupo 
neste novo ano. O 
encontro teve como 
principal objetivo 
reforçar o envolvimento 
da comunidade em ações 

voltadas à segurança 
pública na região da Tri 
Fronteira.

A iniciativa integra 
reúne as forças de 
segurança de Barracão, 
Dionísio Cerqueira e 
Bernardo de Irigoyen 
por meio do Conseg, 
que busca aproximar 
lideranças e polícias em 
uma atuação conjunta.

Durante a reunião, 
tratou-se da proposta 
que prevê a aquisição 
de câmeras de 
monitoramento, 
que passarão a ser 
acompanhadas e 
supervisionadas pela 
Polícia Militar, com a 

finalidade de ampliar a 
vigilância e contribuir 
para a prevenção de 
crimes na região.

No decorrer da 
reunião, foi destacado 
a importância da 
integração entre as forças 
policiais e a comunidade 
local. A região foi descrita 
como um território de 
identidade única, em 
que a cooperação entre 
instituições e cidadãos 
é fundamental para 
o fortalecimento da 
segurança pública.

O encontro também 
foi marcado por 
mudanças na Polícia Civil 
de Barracão. Houve a 

despedida do delegado 
Lucas Faria e a recepção 
ao novo delegado Marcos 
Junior, que assume a 
função acompanhado de 
dois agentes. Conforme 
ressaltado durante a 
reunião, a chegada dos 
novos profissionais tem 
como objetivo reforçar 
as ações de segurança 
e ampliar a presença 
do Estado, transmitindo 
maior proteção à 
população da Tri 
Fronteira.

Ao se manifestar, o 
presidente do Conseg, 
João Belmonte destacou 
o trabalho desenvolvido 
pelo delegado que se 
despede e a importância 
do reforço no efetivo 
policial para o município.

“Eu quero fazer aqui 
um agradecimento 
especial, em nome 
também da comunidade e 
das forças de segurança, 
ao Dr. Lucas, que deixou 
sua marca aqui como 
delegado da Polícia Civil 
do nosso município de 
Barracão. Recebemos 
com alegria a chegada 
do novo delegado e 
os agentes, que vão 
agora, prestar também 
o serviço aqui para a 
nossa comunidade. Nosso 
agradecimento também 

a todos, os prefeitos e 
todas as autoridades, e 
a comunidade também 
por nos apoiar sempre. 
Temos vários projetos 
a serem executados e 
precisamos que eles 
estejam conosco mais 
uma vez”, destacou 
Belmonte.

O delegado 
Lucas também se 
manifestou durante a 
reunião, agradecendo 
o reconhecimento 
recebido da comunidade 
e destacando sua 
continuidade no trabalho 
pela segurança pública.

“Mais uma vez, quero 
agradecer ao Conseg e 
toda a nossa população 
pelo carinho de fazer 
algumas palavras de 
agradecimento e, 
obviamente, tudo diante 
do trabalho que foi 
realizado. Continuarei 
me empenhando pela 
segurança pública, 
agora não só mais aqui 
da nossa Tri Fronteira”, 
frisou.

Por fim, o novo 
delegado da Polícia Civil 
de Barracão falou sobre 
as primeiras ações que 
pretende desenvolver 
no município, com foco 
na integração entre os 
órgãos de segurança e os 

serviços públicos.
“Agora, a gente 

tem que conhecer 
pessoalmente cada 
unidade da sua 
segurança, já vou 
conhecer hoje a PM 
de Santa Catarina, 
depois vou agendar 
para conhecer a PM do 
Paraná, a Polícia Federal, 
a Receita Federal, os 
órgãos de apoio, CRAS, 
CREAS, entre outros, 
que nos ajudam em 
casos de violência 
doméstica, violências 
contra crianças, crimes 
praticados por menores 
de idade, vítimas de 
maus-tratos, e tantos 
outros. Vamos trabalhar 
unidos com o poder 
público dos três 
municípios, pois é uma 
região de fronteira que 
precisa dessa união para 
dar respostas rápidas a 
sociedade”, comentou.

A reunião reforçou 
o compromisso do 
Conseg e das forças 
de segurança com o 
fortalecimento das ações 
integradas na região 
da Tríplice Fronteira, 
destacando a importância 
do diálogo entre poder 
público, forças policiais e 
comunidade.

GERAL.

GERAL.
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Pague com seu cartão Sicoobcard
Crédito ou Débito

Isenção na taxa de aquisição para
Cooperados Sicoob Vale Sul

Passe direto e economize tempo

Peça sua Tag em uma agência do Sicoob e ganhe
isenção na taxa de aquisição!

As cancelas se abrem
como mágica

SICOOBTAG

Taxa de
aquisição

Grátis
(para cooperados
Sicoob Vale Sul)

Plano Diário Plano Mensal

R$1,49/dia R$9,90/mês
(limitado a cobrança de

R$ 14,90/mês)

Você paga uma vez no
dia em que utilizar.

Você paga por mês e utiliza
quantas vezes quiser.

Dionísio Cerqueira anuncia retomada de coleta 
seletiva de lixo em fevereiro

A coleta seletiva 
de lixo é essencial 
para promover o 
desenvolvimento 
sustentável, reduzindo 
o volume de resíduos 
enviados a aterros 
sanitários e minimizando 
a poluição do solo, 
água e ar. Ela otimiza 
a reciclagem de 

materiais como 
plásticos, metais, papéis 
e vidros, preservando 
recursos naturais, 
economizando energia 
e gerando empregos 
em cooperativas de 
reciclagem. 

Além disso, evita 
a proliferação de 
doenças ao direcionar 

resíduos orgânicos para 
compostagem e mantém 
aterros operacionais por 
mais tempo.

No Brasil, a Política 
Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), instituída 
pela Lei Federal nº 
12.305/2010, torna 
obrigatória a coleta 
seletiva para municípios, 

empresas e órgãos 
públicos como medida 
para gestão integrada de 
resíduos. Essa legislação 
exige a separação de 
recicláveis e a priorização 
da não geração, redução, 
reutilização, reciclagem 
e tratamento adequado 
dos resíduos, com 
planos municipais 
de gerenciamento de 
resíduos sólidos (PGIRS) 
para implementação. 

Levando tudo isso em 
consideração, a prefeita 
Bianca Bertamoni de 
Dionísio Cerqueira, 
anunciou a retomada 
da coleta seletiva de 
lixo nos municípios que 
compõem o Consórcio 
Intermunicipal da 
Fronteira ‒ CIF, onde o 
município cerqueirense 
também está inserido. 

A gestora destacou 
a importância do 
envolvimento da 
população na destinação 
adequada dos resíduos e 
anunciou a retomada da 

coleta do lixo reciclável 
no município a partir do 
mês de fevereiro. 

Ao falar sobre a 
pauta ambiental, a 
prefeita ressaltou que 
a separação do lixo é 
uma responsabilidade 
direta do cidadão e 
fundamental para 
garantir a destinação 
correta dos resíduos 
urbanos. Ela lembrou que 
assumiu recentemente a 
presidência do CIF e que 
a gestão do lixo reciclável 
é uma das prioridades do 
consórcio.

“Por meio do CIF e da 
Prefeitura de Barracão, 
foi viabilizado um recurso 
da Itaipu para a reforma 
do galpão de separação 
do lixo, localizado 
na Vila Rural, com a 
conclusão das melhorias, 
o município retomará a 
coleta do lixo reciclável 
em Dionísio Cerqueira 
a partir de fevereiro”, 
explicou Bianca.

A prefeita informou 

que as coletas ocorrerão 
três vezes por semana, 
nas segundas, quartas 
e sextas-feiras, a partir 
das sete horas da manhã. 
Ela reforçou o pedido 
de conscientização da 
população para que a 
separação seja feita de 
forma correta, com a 
destinação apenas de 
materiais recicláveis e 
embalagens previamente 
lavadas, sem resíduos. 

“Os materiais devem 
ser colocados em frente 
às residências nos dias 
de coleta, como forma de 
contribuir com o meio 
ambiente e fortalecer a 
política de reciclagem 
no município. Cada um 
precisa fazer a sua parte 
isso é muito importante, 
é uma questão infl uência 
na vida de todos, por 
isso entre todos temos 
que agir para melhorar a 
nossa qualidade de vida 
e nosso bem estar com o 
meio ambiente”, concluiu 
a prefeita.

GERAL.

A prefeita Bianca Maran Bertamoni detalhou o funcionamento da coleta de lixo reciclável em Dionísio Cerqueira 

O vidro suporta mais pressão 
do que o concreto, um fato que 
costuma causar surpresa por 
contrariar a percepção comum 
de fragilidade associada ao 
material. Em termos técnicos, 
o vidro possui uma resistência 
à compressão muito elevada, 
podendo suportar cargas 
signifi cativamente maiores do 
que o concreto quando a força é 
aplicada de forma uniforme.
Essa resistência, no 
entanto, não signifi ca que o 

vidro seja mais seguro em 
qualquer situação. O material é 
extremamente sensível à tração, 
à fl exão e aos impactos, pois 
pequenas imperfeições em sua 
superfície funcionam como 
pontos de ruptura. Por isso, 
mesmo suportando grandes 
pressões, o vidro pode se 
quebrar com facilidade quando 
sofre choques localizados. Já o 
concreto, embora resista menos 
à compressão, apresenta maior 
estabilidade em estruturas, 

especialmente quando 
reforçado com aço.
Esse contraste explica por 
que o vidro pode ser utilizado 
em fachadas, pisos e até 
pontes, desde que projetado 
corretamente, enquanto o 
concreto continua sendo a base 
da construção civil. A resistência 
de um material depende não 
apenas de sua força, mas de 
como ela é aplicada.

O vidro suporta mais pressão do que o concreto
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Espaço da Feira do Agricultor é reinaugurado 
na Praça Clevelândia em Barracão 

A Feira do Agricultor 
foi reinaugurada no 
último sábado, dia 10 
de janeiro de 2026, no 
município de Barracão. 
O espaço, localizado na 
Praça Clevelândia, voltou 
a receber produtores 
rurais e consumidores 
após um período de 
reforma e reorganização, 
passando a contar 
com uma estrutura 
específica destinada 
à comercialização de 
produtos da agricultura 
familiar.

De acordo com a 
administração municipal, 
a retomada da feira 
tem como objetivo 
oferecer melhores 
condições para que os 
agricultores possam 
vender diretamente 
seus produtos, além 
de ampliar o acesso da 
população a alimentos 
produzidos no próprio 
município. 

Atualmente, 21 
produtores participam 
da feira, organizada por 
meio de uma associação, 
que estabelece critérios 
para a entrada de novos 
feirantes.

Durante a 
reinauguração, o prefeito 
de Barracão comentou 
sobre a entrega do 
espaço e a importância 
da feira para produtores 
e consumidores da 
região.

“Estamos muito felizes 
em poder oferecer 

esse espaço aos nossos 
produtores locais, de 
maneira que eles possam 
trazer e comercializar os 
seus produtos orgânicos 
direto da roça para a 
mesa consumidor. Esse 
era um espaço muito 
aguardado por nossos 
21 produtores que fazem 
parte dessa feira, através 
da associação, e esse 
número pode aumentar, 
para isso os interessados 
precisam participar das 
reuniões, e entrar em 
contato com comissão da 
agricultura”, comentou 
o prefeito Jorge Luiz 
Santin.

A feira já havia 
funcionado anteriormente 
no mesmo local, mas 
a nova estrutura foi 
planejada exclusivamente 
para atender os feirantes. 
Segundo a administração, 
o espaço ainda poderá 
receber melhorias 
ao longo do tempo, 
conforme a demanda 
dos produtores e da 
organização.

Ao falar sobre as 
condições oferecidas 
aos agricultores e o 
histórico da reivindicação 
pelo espaço, o prefeito 
destacou o trabalho 
conjunto que possibilitou 
a reinauguração.

“Através dessa 
reinauguração 
oferecemos mais 
condições para que nosso 
agricultor que traz os 
seus produtos ou frutos 

granjeiros à feira, tenha 
um lugar específico e 
preparado para que as 
vendas ocorram. Esse 
espaço foi aguardado por 
muito tempo e, graças a 
Deus, à nossa equipe, ao 
diálogo e ao apoio dos 
deputados, entregamos 
essa praça lindíssima e 
reinauguramos hoje a 
Feira do Agricultor de 
Barracão”, comemorou o 
prefeito.

A administração 
informou que a feira 
passará a funcionar 
regularmente aos 
sábados pela manhã. No 
dia da reinauguração, o 
horário foi diferenciado, 
mas a partir das 
próximas edições o 
atendimento seguirá um 
padrão definido.

“A feira acontecerá 
todo sábado, a partir 
das seis horas os 
produtores já estarão no 
local vendendo os seus 
produtos fresquinhos, 
vindo da roça na hora. 
Então os interessados 
em adquirir os melhores 
produtos naturais e 
direto dos produtores 
visitem a praça e 
aproveitem para dar uma 
passadinha pelo espaço 
da feira”, explicou.

Ainda de acordo 
com o prefeito Jorge, 
a estrutura da feira foi 
viabilizada por meio 
de parcerias entre a 
Secretaria Municipal 
de Agricultura e a 
associação de feirantes, 
que atua no município há 
vários anos e manteve a 

organização mesmo em 
períodos de dificuldades.

“A parceria com a 
Secretaria de Agricultura, 
que vem trabalhando 
bastante com os nossos 
produtores, que não 
desistiram nunca, tiveram 
fases ruins, mas agora as 
coisas com certeza estão 
andando e o produtor 
está muito animado para 
vender os seus produtos”, 
frisou o prefeito

A feira também integra 
a política municipal 
voltada à valorização 
da agricultura local, 
envolvendo produtores 
do interior, comércio 
urbano e consumidores 
da cidade. Ao tratar 
da relevância do 
setor agrícola para o 
município, o prefeito 

destacou a participação 
expressiva das famílias 
no agro.

“Estamos sempre 
pensando em nosso 
produtor rural, eu 
costumo dizer que a 
nossa maior indústria 
está na agricultura. 
Nós temos mais de 700 
famílias trabalhando 
no agro hoje. É a 
agricultura que move 
nosso município, é a 
agricultura que traz os 
nossos alimentos, então 
a gente tem essa parceria 
juntamente com o nosso 
comércio, juntamente 
com as pessoas que 
realmente querem fazer 
o bem para o nosso 
município”, concluiu 
o prefeito Jorge Luiz 
Santin.

GERAL.

A Feira do Agricultor foi reinaugurada em um moderno e amplo espaço, com uma estrutura 
específica destinada à comercialização de produtos da agricultura familiar
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Em nossa jornada diária, muitas vezes 
subestimamos duas das mais potentes ferramentas 
que possuímos: nossos pensamentos e nossas 
palavras. Vivemos como se fossem elementos 
passageiros, sem grande impacto, mas a sabedoria 
espiritual e a própria experiência humana nos 
mostram uma verdade profunda e, por vezes, 
assustadora: eles são os arquitetos da nossa 
realidade. Nossa mente é como um jardim fértil. Cada 
pensamento é uma semente que, uma vez plantada, 
germinará. Quando semeamos pensamentos de 
amor, esperança, fé e gratidão, a colheita será de paz, 
alegria e serenidade, mesmo em meio às difi culdades. 
No entanto, quando permitimos que sementes de 
medo, negatividade, crítica e pessimismo criem raízes, 
o fruto será amargo, gerando uma atmosfera de 
angústia e insatisfação. A realidade que vivemos hoje 
é, em grande parte, o refl exo do que semeamos em 
nossa mente no passado. Se os pensamentos são as 
sementes, as palavras são a água que as faz crescer. 
Nossas palavras têm o poder de construir ou destruir 
‒ não apenas aos outros, mas a nós mesmos. Palavras 
de bênção, de encorajamento, de perdão e de amor 
edifi cam realidades, fortalecem laços e curam 
feridas. Em contrapartida, palavras de maldição, 
de crítica destrutiva, de fofoca e de pessimismo 
derrubam pontes, envenenam relacionamentos e 
aprisionam almas. Essa capacidade de construir 
realidades interiores é uma dádiva divina. Como, 
então, garantir que estamos construindo uma 
realidade de bem e de paz? O segredo está em 
sintonizar nossos pensamentos e palavras com a 
fonte de todo o bem: Deus. Ele é a Verdade, o Amor 
e a Bondade em essência. Ao alinharmos nossa 
mente com a Sua verdade, nossos pensamentos de 
medo são substituídos pela confi ança; ao alinharmos 
nossas palavras com o Seu amor, a crítica dá lugar 
à compaixão. Quando pensamos o bem e falamos o 
bem, abrimos canais para que a graça de Deus fl ua 
através de nós e para nós. Começamos a perceber a 
beleza da criação, e reconhecemos que o mundo que 
nos cerca é um refl exo do mundo que cultivamos em 
nosso interior. Essa viagem para dentro de si, quando 
orientada por Deus, se torna linda e transformadora. 
Portanto, sejamos vigilantes. Cuidemos do nosso 
jardim interior. Que possamos arrancar as ervas 
daninhas da negatividade e semear as sementes 
da esperança. Que nossas palavras sejam sempre 
pontes de amor e não muros de separação. O amor 
de Deus nos cura da nossa própria negatividade, 
nos transforma em construtores de uma realidade 
abençoada e nos sustenta com Sua verdade. 
Ao fazermos isso, descobrimos que nosso “eu 
desconhecido” não precisa nos trair, pois o mundo 
que construímos, dentro e fora, torna-se um refl exo 
do próprio mundo de Deus.

Suas palavras e pensamentos 
constroem sua realidade

Crise do leite afeta produtores e 
preocupa economia de Dionísio 
Cerqueira

A crise enfrentada 
pelo setor leiteiro tem 
provocado refl exos 
diretos na renda dos 
produtores rurais e na 
economia de Dionísio 
Cerqueira. O tema foi 
abordado pelo vereador 
Ederson Schenkel 
“Edinho”, que comentou 
sobre a situação da 
bovinocultura do leite 
e os impactos que a 
redução de preços 
e a falta de medidas 
efetivas têm causado 
aos agricultores e ao 
município como um todo.

Segundo Edinho, 
até o momento não há 
uma resposta concreta 
do governo federal 
para enfrentar a crise 
no setor. Segundo ele, 
a bovinocultura de 
leite, considerada uma 
atividade estratégica da 
agricultura, tem sido 
tratada com descaso. 

“A atividade chegou 
a um nível crítico, com 
produtores enfrentando 
difi culdades inéditas, 
especialmente aqueles 

que optaram por 
investir e planejar 
a produção a longo 
prazo. Os agricultores 
que apostaram na 
continuidade da 
atividade, investindo em 
estrutura e tecnologia 
com perspectiva de cinco, 
dez ou até vinte anos, são 
os que mais sofrem neste 
momento”, comentou 
Edinho. 

Ele explicou que 
esses produtores, 
justamente por estarem 
mais comprometidos 
fi nanceiramente, acabam 
sentindo de forma mais 
intensa a queda de renda. 
Já aqueles que mantêm 
a produção apenas 
para subsistência, sem 
perspectiva de sucessão 
familiar, conseguem 
atravessar o período 
com um pouco mais 
de equilíbrio, embora 
também enfrentem 
limitações.

Ao ser questionado 
sobre a dependência dos 
agricultores em relação à 
atividade leiteira, Edinho 

ressaltou que todos os 
produtores precisam do 
leite para sobreviver. 

“O impacto maior recai 
sobre quem se desafi ou 
a investir mais, buscando 
garantir a continuidade 
da produção e da 
propriedade rural, esses 
agricultores são os que 
enfrentam as maiores 
perdas no atual cenário. 
Porém esses efeitos 
não se restringem ao 
campo, tendo em vista 
que a produção de leite 
representa uma fonte 
constante de circulação 
de recursos na economia 
local. O pagamento 
mensal recebido pelos 
produtores é utilizado no 
comércio do município, 
em setores como 
farmácias, agropecuárias, 
lojas de vestuário e 
outros serviços. Com 
a queda nos valores 
pagos pelo leite, essa 
movimentação diminui 
de forma signifi cativa”, 
destacou.

Edinho alertou que, 
em um período recente 

de cinco a seis meses, 
a renda dos produtores 
teve uma redução 
superior a 30%. Segundo 
ele, esse percentual 
representa praticamente 
todo o lucro da atividade, 
o que compromete 
a capacidade de 
investimento e consumo 
dos agricultores. A 
consequência direta, 
conforme avaliou, é a 
retração no comércio 
local, que passa a sentir a 
diminuição das vendas e 
da circulação de dinheiro.

Além dos impactos 
imediatos, o vereador 
chamou atenção para 
os refl exos futuros na 
arrecadação municipal. 
Ele explicou que os 
impostos gerados nos 
anos de 2025 e 2026 
só retornam aos cofres 
públicos após cerca de 
dois anos, o que signifi ca 
que os efeitos da crise 
podem ser sentidos de 
forma mais intensa a 
partir de 2028. Nesse 
cenário, a redução da 
arrecadação tende a 
afetar a prestação de 
serviços públicos à 
população.

“A bovinocultura de 
leite, é um dos principais 
recursos econômicos do 
município, envolvendo 
dezenas e centenas de 
agricultores. A crise 
no setor exige atenção 
e medidas efetivas, 
pois seus efeitos 
atingem diretamente os 
produtores, o comércio 
e, de forma gradual, toda 
a estrutura econômica 
e fi nanceira de Dionísio 
Cerqueira”, fi nalizou 
Edinho.

O vereador Edinho avalia impactos da crise do leite, destaca 
difi culdades dos produtores e alerta para refl exos na economia e 
arrecadação municipal

GERAL.

Apesar de o oceano cobrir 
cerca de 71% da superfície do 
planeta, a humanidade conhece 
de forma direta apenas uma 
fração mínima desse território 
imenso. Estimativas científi cas 
indicam que somente cerca 
de 5% dos oceanos foram 
efetivamente explorados, 
mapeados e observados com 
algum nível de detalhe. O dado, 
por si só, revela a dimensão 
do desconhecido que ainda se 

estende sob as águas e ajuda 
a explicar por que os mares 
continuam sendo uma das 
últimas grandes fronteiras da 
ciência.
A maior parte do oceano 
permanece inacessível por 
razões técnicas e econômicas. 
As profundezas apresentam 
condições extremas, como 
pressão esmagadora, 
temperaturas próximas de 
zero e completa ausência 

de luz solar. Desenvolver 
equipamentos capazes de 
operar nessas condições exige 
investimentos elevados e 
tecnologias sofi sticadas, o que 
limita o alcance das expedições 
científi cas. Submersíveis 
tripulados, veículos operados 
remotamente e robôs autônomos 
avançaram muito nas últimas 
décadas, mas ainda alcançam 
apenas áreas pontuais.
Esse desconhecimento não 

é apenas uma curiosidade 
científi ca. Os oceanos 
desempenham papel central 
na regulação do clima, na 
absorção de dióxido de carbono, 
na produção de oxigênio e na 
manutenção da biodiversidade 
global. Espécies marinhas ainda 
não catalogadas podem conter 
compostos valiosos para a 
medicina, a biotecnologia e a 
indústria farmacêutica. Além 
disso, compreender melhor 

o fundo do mar é essencial 
para avaliar riscos naturais, 
como terremotos submarinos, 
tsunamis e alterações em 
correntes oceânicas.
O contraste chama atenção 
quando comparado à exploração 
espacial. Há regiões da Lua e 
de Marte mais bem mapeadas 
do que vastas áreas do fundo 
oceânico terrestre. Isso ocorre 
porque, apesar da distância, o 
espaço oferece condições mais 

previsíveis do que o ambiente 
hostil das grandes profundezas 
marinhas. Ainda assim, a ciência 
avança. Projetos internacionais 
de mapeamento do relevo 
submarino e missões de longa 
duração começam a ampliar esse 
percentual de conhecimento.

O ser humano já explorou apenas 5% dos oceanos
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Quem comunica, 
coopera.

www.comcoope.com.br

comercial@comcoope.com.br
(41) 9 9847‑1698

Quando as instituições se movem 
até o povo

ALESC Itinerante reforça a importância de escutar os 
territórios — um princípio que também move a ComCoope.

Nem sempre as decisões mais importantes nascem em gabinetes. Às 
vezes, elas brotam de um aperto de mão, de uma conversa de corredor, de 
uma reunião em um auditório universitário. Em São Miguel do Oeste, 
acontece a primeira edição de 2025 do programa ALESC Itinerante. Um 
movimento da Assembleia Legislativa de Santa Catarina que leva o 
Parlamento para onde está o povo, criando pontes entre o institucional e o 
cotidiano dos catarinenses.

Durante dois dias (10 e 11 de junho), a cidade recebe reuniões de 
comissões permanentes e sessões plenárias com foco nas demandas do 
Oeste. Representantes de cooperativas, associações e lideranças locais 
expõem suas necessidades diretamente aos deputados estaduais. É um 
exemplo claro de democracia em movimento, onde escutar o território se 
torna prioridade — algo que dialoga diretamente com o DNA da 
ComCoope.

Como cooperativa de comunicação territorial, a ComCoope nasceu para 
estar onde as pessoas estão. Acreditamos que a comunicação verdadeira 
acontece quando há escuta e presença. Nosso compromisso é justamente 
esse꞉ comunicar respeitando o ritmo, os valores e a identidade dos 
lugares. E quando vemos instituições como a ALESC se movimentando em 
direção às comunidades, entendemos que também estamos comunicando 
juntos.

Essa edição do ALESC Itinerante é uma inspiração para o trabalho da 
ComCoope. Mostra que é possível criar presença política e comunicacional 
relevante a partir da escuta, da valorização do local e da transparência. A 
política e a comunicação precisam caminhar de mãos dadas quando o 
objetivo é transformar realidades.

Convidamos você a acessar a 
matéria publicada pela Agência AL 

e conhecer mais sobre essa 
iniciativa. Acesse o QR‑CODE꞉

Quando a comunicação se aproxima do povo, ela ganha alma, sotaque e 
propósito. É no encontro com as culturas locais, com suas verdades 
simples e potentes, que a informação cumpre seu papel mais nobre꞉ 
fortalecer vínculos e ampliar a consciência coletiva. A ComCoope nasce 
desse desejo — de comunicar com raízes, de fazer ecoar as vozes do 
interior catarinense com respeito, ética e pertencimento. Porque é 
cooperando com a realidade de cada território que a comunicação deixa 
de ser apenas conteúdo e passa a ser transformação.

Porque comunicar com presença é cooperar com o 
território.

Jorge Elias Dolzan
@jorgedolzan

Quando a agricultura ganha voz, o 
cooperativismo se reconhece

Por que uma revista sobre o campo importa tanto assim

Começamos o ano com uma escolha consciente: em vez de 
engessar um plano, vamos escutar o que o território está dizendo. 
E, neste momento, o que o território diz é claro:
a agricultura precisa — e merece — ter voz.

É por isso que a Revista ComCoope n.2 nasce com o tema:
“A Agricultura como Território do Cooperativismo”.
Não se trata apenas de falar de produção. Trata-se de reconhecer 
a agricultura como um território vivo de cooperação: onde 
famílias constroem futuro, onde o risco é diário, onde tecnologia e 
tradição caminham lado a lado, onde o cooperativismo não é 
discurso — é prática de sobrevivência e dignidade.

Quando a ComCoope decide dedicar uma edição a esse tema, ela 
assume um papel claro: ser uma voz estruturada do campo, 
uma ponte entre quem produz, quem comunica e quem decide.

Porque sem comunicação, o campo trabalha, mas não aparece; 
sofre, mas não é ouvido; inova, mas não é reconhecido.
Uma publicação como esta:
• registra o que a agricultura está transformando hoje;
• mostra que o futuro do cooperativismo passa, inevitavelmente, 

pela terra;
• fortalece a autoestima do território, ao reconhecer o valor de 

quem planta, colhe, processa, transporta e coopera.

A ComCoope foi criada exatamente para isso:
dar forma, palavra e alcance às histórias que nascem no 
chão da vida.

Ao comunicar a agricultura, ela coopera com o território, com seus 
habitantes e com tudo o que, silenciosamente, sustenta o 
cooperativismo.
E essa voz pode — e deve — ser ampliada.

Se você é cooperativa, empresa, entidade do agro, 
instituição pública ou iniciativa ligada ao campo e ao 
cooperativismo, pode somar à Revista ComCoope n.2 e às 
próximas edições, anunciando e vinculando sua marca a uma 
comunicação que honra a agricultura como território estratégico do 
Brasil.

Quando a comunicação dá voz à agricultura, não falamos só da 
terra — falamos da força que alimenta o cooperativismo e 

sustenta o país.

Jorge Elias Dolzan
@jorgedolzan
www.jorgedolzan.com.br

Quer que a sua marca esteja presente nessa conversa 
que dá voz ao campo e a tudo que nele coopera?
Fale com a ComCoope pelo e-mail: 
comercial@comcoope.com.br
e acompanhe nosso trabalho também 
Instagram: @comcoope
LinkedIn: Comcoope Cooperativa de Comunicação

www.comcoope.com.br
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Com apoio institucional da Fecoagro, 
fortalecemos o cooperativismo e a 
voz da agricultura catarinense

Com o objetivo 
de apresentar aos 
associados os resultados 
consolidados de 2025 e, 
em conjunto, deliberar 
sobre as estratégias e os 
rumos do negócio para o 
próximo ciclo de gestão, as 
cooperativas que compõem 
o Sicredi, instituição 
fi nanceira cooperativa com 
presença em todo o Brasil 
e mais de 9,5 milhões de 
associados, se reúnem nos 
próximos meses. 

Os encontros na 
Cooperativa Sicredi 
Fronteiras ocorrem entre os 
dias 26 de janeiro e 20 de 
março (confi ra o calendário 
no link).

As assembleias 
representam uma 
oportunidade fundamental 
para que o associado exerça, 
de fato, seu papel de dono, 
validando ou defi nindo, por 
meio do voto, as diretrizes 
estratégicas para o novo 
ciclo, ano de 2026. 

A relevância dessa 
participação é crescente: 
em 2025, as assembleias 
Sicredi Fronteiras 
registraram um recorde 
histórico, com mais de 37 
mil associados participando 
de forma presencial e 
online. Este número 
expressivo representa um 
crescimento de participação 
em comparação com 2024. 

Para 2026, a Cooperativa 
Sicredi Fronteiras, que 
atende mais de 130 mil 
associados residentes nas 
regiões Sudoeste e Oeste 
do Paraná, Extremo-
Oeste de Santa Catarina 
e Sudeste de São Paulo 
manterá o formato fl exível, 
combinando encontros 
presenciais e virtuais.

Os encontros não se 
limitam à prestação de 
contas. Os associados 
também terão a 
oportunidade de exercer 
seu direito ao voto em 
pautas estratégicas, como a 
distribuição dos resultados 
fi nanceiros da Cooperativa. 

Em 2025, o impacto 
direto dessa participação foi 
signifi cativo: os associados 
receberam cerca de R$ 27 
milhões em distribuição 
de resultados, além de 
destinarem recursos para 
investimentos vitais em 
iniciativas sociais, incluindo 
educação fi nanceira, o fundo 
social, ações culturais, entre 
outros. 

O Fundo Social, por 
exemplo, é uma das 
maiores expressões do 
compromisso do Sicredi 
com o desenvolvimento 
das comunidades. Desde 
2019, já foram mais de R$ 
244 milhões investidos em 
projetos sociais, culturais 
e educacionais em todo o 

Brasil.
Só em 2024, foram mais 

de R$ 75 milhões aplicados, 
apoiando mais de 7 mil 
projetos e benefi ciando mais 
de 7 milhões de pessoas.

Resultados gerais
Em um panorama 

nacional, o engajamento 
recorde reforça a solidez 
do modelo de gestão 
democrática do Sicredi. 
Em 2025, as mais de 100 
cooperativas que integram 
a instituição realizaram 
um total de mais de 1.300 
assembleias nos formatos 
presencial, digital e híbrido. 

Essa mobilização atraiu 
mais de 1,4 milhão de 
associados, representando 
um crescimento de 29% 
em relação a 2024 e 
concretizando, na prática, 
um dos pilares essenciais 
do cooperativismo. O forte 
engajamento dos associados 
e a fl exibilidade para o 
modelo de gestão. 

Para assegurar ampla 
adesão, foram adotados 
formatos múltiplos: 881 
encontros foram realizados 
de forma presencial, 162 
ocorreram no ambiente 
digital e 313 foram 
conduzidos no modelo 
semipresencial, adaptando-
se às necessidades e 
à localização de cada 
cooperado.

Sicredi Fronteiras convoca 
assembleias para definir os 
rumos estratégicos de 2026
Encontros presenciais garantem a transparência e 
asseguram a participação direta dos associados

A vontade é impotente perante o que está para trás dela. Não poder 
destruir o tempo, nem a avidez transbordante do tempo, é a angústia mais 

solitária da vontade.

- Friedrich Nietzsche

COOPERATIVISMO.
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Educação de Dionísio Cerqueira finaliza 
organização para o início do ano letivo de 2026
A Secretaria de Educação conclui preparação para a volta às aulas, com separação de materiais, 
uniformes, investimentos e definição do calendário escolar

A Secretaria Municipal 
de Educação de Dionísio 
Cerqueira está nos 
preparativos finais para 
o início do ano letivo 
de 2026. O município 
já iniciou a separação 
dos materiais escolares 
que serão entregues aos 
alunos da rede municipal, 
enquanto orienta pais e 
responsáveis a ficarem 
atentos às datas de 
retorno das aulas nas 
diferentes etapas de 
ensino. 

A organização envolve 
desde a distribuição 
de kits escolares até 
investimentos em 
tecnologia e adequações 
na infraestrutura das 
escolas.

O secretário municipal 
de Educação, Evandro 

Vargas, explicou que 
o início do ano letivo 
está sendo marcado por 
um amplo trabalho de 
organização interna. 
Segundo ele, as equipes 
da secretaria estão 
finalizando a montagem 
dos kits de material 
escolar destinados aos 
alunos do primeiro ao 
quinto ano do Ensino 
Fundamental, além da 
entrega de uniformes 
para estudantes da pré-
escola ao quinto ano da 
rede municipal.

Ao detalhar a ação, 
Evandro afirmou que 
os kits incluem itens 
como cadernos, lápis, 
borrachas, canetas, 
mochilas e estojos, além 
dos uniformes escolares. 

“A iniciativa tem 

como objetivo auxiliar as 
famílias no início do ano, 
reduzindo despesas e 
garantindo que os alunos 
tenham os materiais 
necessários desde o 
primeiro dia de aula. O 
fornecimento dos kits 
pelo município contribui 
para a economia dos pais 
e cria melhores condições 
para o aprendizado dos 
estudantes”, destacou o 
secretário.

Além da distribuição 
de materiais, a Secretaria 
de Educação também está 
investindo na área de 
tecnologia e na melhoria 
da infraestrutura das 
escolas municipais. 

“Os novos notebooks 
já chegaram e estão 
sendo montados kits 
de informática que 

serão destinados às 
unidades escolares. 
Esses equipamentos vão 
compor os laboratórios 
de informática, 
ampliando o acesso dos 
alunos às tecnologias 
digitais e qualificando 
o processo de ensino”, 
frisou.

O secretário também 
informou que, a partir 
de 2026, a Escola José 
do Patrocínio, localizada 
na comunidade de Bela 
Vista do Peperi, passará 
a funcionar em regime 
de ensino integral, com 
atividades nos turnos 
da manhã e da tarde. 
Para atender essa nova 
organização, a secretaria 
está estruturando oficinas 
que farão parte da rotina 
escolar. 

“Entre as atividades 
previstas estão oficinas 
de agroecologia, 
tecnologias digitais 
e práticas artísticas, 
entre outras propostas 
pedagógicas. O 
município busca ampliar 
as oportunidades 
educacionais e 
diversificar as 
experiências oferecidas 
aos estudantes. Essas 
ações fazem parte 
de um conjunto de 
medidas voltadas ao 
desenvolvimento da 
educação local, com foco 
na formação das crianças 
e no futuro do município”, 
destacou Evandro.

Em relação ao 
calendário escolar, a 
Secretaria de Educação 
definiu datas diferentes 
para o retorno das 
aulas, em razão das 
especificidades de cada 
etapa de ensino. De 
acordo com o secretário, 
as creches retomam as 
atividades no dia 2 de 
fevereiro. As escolas 
municipais que atendem 
da pré-escola ao quinto 
ano iniciam o ano letivo 
no dia 9 de fevereiro. 
Já os alunos da rede 
estadual de ensino 
retornam às aulas no dia 
19 de fevereiro.

“2026 será um ano 
atípico, exigindo a 
organização de três 
calendários distintos: um 
para as creches, outro 
para a educação infantil 
e o Ensino Fundamental 
I da rede municipal, e 
um terceiro para a rede 
estadual. Essa definição 
foi necessária em função 
de diversos fatores que 

impactam o calendário 
educacional no Estado 
de Santa Catarina, entre 
eles está o fato de 2026 
ser um ano eleitoral, a 
realização da Copa do 
Mundo e a confirmação 
de Dionísio Cerqueira 
como sede dos Jogos 
Abertos de Santa Catarina 
(JASC) ao longo do ano”, 
explicou.

Evandro destacou 
ainda que, diante desse 
cenário, foi preciso um 
planejamento cuidadoso 
para garantir que todos 
os alunos, tanto da rede 
municipal quanto da 
estadual, cumpram os 
200 dias letivos previstos 
em lei.

A expectativa é de que 
o ano letivo comece com 
a estrutura organizada e 
com os alunos recebendo 
os materiais e o suporte 
necessários para o 
desenvolvimento das 
atividades educacionais.

GERAL.
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A importância da adesão de Famílias 
Acolhedoras no município

O Serviço de 
Acolhimento Familiar 
é uma modalidade de 
acolhimento provisório 
destinada a crianças e 
adolescentes que tiveram 
seus direitos violados 
e que, por essa razão, 
precisam ser afastados 
temporariamente de 
sua família de origem. A 
presidente do Conselho 
municipal de Direitos da 
Criança e do Adolescente 
de Guarujá do Sul, Janice 
Eberhardt, destaca a 
importância da adesão de 
famílias acolhedoras em 
nosso município. 

Nesse serviço, as 
crianças e adolescentes 
são acolhidos em lares 
de famílias previamente 
cadastradas, capacitadas 
e acompanhadas pela 
equipe técnica do 

município. 
O principal objetivo 

é garantir a proteção 
integral, oferecendo 
um ambiente seguro, 
acolhedor e afetivo, 
fundamental para um 
desenvolvimento mais 
saudável.

O serviço é 
extremamente 
importante porque 
prioriza o ambiente 
familiar, evitando a 
institucionalização e 
promovendo vínculos 
afetivos que contribuem 
para o bem-estar 
emocional e social das 
crianças e adolescentes 
acolhidos. 

No entanto, um dos 
principais desafios 
enfrentados atualmente 
em nossa cidade 
é a dificuldade de 

encontrar famílias 
com disponibilidade e 
capacidade para acolher.

Diante disso, 
a presidente faz 
um chamamento à 
comunidade para que os 
interessados procurem 
a equipe do CRAS e 
conheçam melhor o 
serviço de Família 
Acolhedora. 

Ressalta ainda que a 
família acolhedora recebe 
atualmente dois salários-
mínimos mensais, 
conforme alteração 
na legislação ocorrida 
no ano passado. Esse 
benefício visa auxiliar 
nos custos e garantir 
condições para oferecer 
uma vida saudável 
e digna à criança ou 
adolescente, com amor, 
cuidado e dedicação.

Por fim, a presidente 
Janice Eberhardt reforça 
o compromisso social da 
comunidade, convidando 
todos a fazerem parte 

dessa rede de proteção 
que acolhe, cuida e ajuda 
a restaurar o nosso 
maior bem: as pessoas, 
especialmente aquelas 

que se encontram 
em situação de 
vulnerabilidade.

Famílias Acolhedoras fortalecem a rede de proteção à infância e adolescência em Guarujá do Sul

GERAL.
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Hor� copo da semana
ÁRIES
DE 21/03 A 20/04

A semana pede controle da ansiedade e 
foco em prioridades. No trabalho, evite 
decisões precipitadas e observe melhor o 
cenário antes de agir. No campo pessoal, 
diálogos diretos ajudam a evitar mal-en-
tendidos. O momento favorece ajustes de 
rotina e cuidados com a saúde.

TOURO
DE 21/04 A 20/05

Questões fi nanceiras ganham destaque e 
pedem organização. É um bom período 
para renegociar, planejar gastos e pensar 
no longo prazo. No amor, a semana favo-
rece relações estáveis e conversas sobre 
futuro. Evite teimosia em assuntos simples.

GÊMEOS
DE 21/05 A 20/06

A comunicação será sua principal aliada, 
mas também seu maior desafi o. Escolha 
bem as palavras para não gerar ruídos 
desnecessários. No trabalho, boas ideias 
surgem, desde que você mantenha foco. 
Na vida pessoal, a semana favorece reen-
contros e esclarecimentos.

CÂNCER
DE 21/06 A 21/07

A semana convida à introspecção e ao 
cuidado emocional. Você pode sentir 
necessidade de desacelerar e rever escolhas 
recentes. No trabalho, avance com cautela. 
No amor, o diálogo sincero fortalece víncu-
los e ajuda a curar inseguranças.

LEÃO
DE 22/07 A 22/08

Relacionamentos e parcerias entram em 
evidência. A semana pede equilíbrio entre 
liderança e escuta. No ambiente profi ssio-
nal, o trabalho em equipe será essencial. 
No campo afetivo, atitudes generosas 
aproximam e fortalecem conexões.

VIRGEM
DE 23/08 A 22/09

Organização será a palavra-chave da sema-
na. Assuntos profi ssionais ganham ritmo, 
especialmente se você mantiver disciplina 
e planejamento. No amor, evite cobranças 
excessivas. Pequenos gestos valem mais 
do que críticas.

LIBRA
DE 23/09 A 22/10

A semana favorece criatividade, aprendi-
zado e novas perspectivas. É um bom mo-
mento para retomar projetos deixados de 
lado. No amor, o período é positivo para 
conversas leves e reconexão emocional. 
Evite indecisões prolongadas.

ESCORPIÃO
DE 23/10 A 21/11

Questões familiares e emocionais ganham 
destaque. A semana pede maturidade para 
lidar com assuntos sensíveis. No trabalho, 
evite disputas desnecessárias. No amor, 
confi ança e transparência serão funda-
mentais para manter o equilíbrio.

SAGITÁRIO
DE 22/11 A 21/12

A comunicação estará intensa e pode abrir 
novas portas. Aproveite para negociar, 
apresentar ideias e resolver pendências. 
No campo afetivo, a semana favorece 
diálogos honestos. Atenção apenas à 
impulsividade nas palavras.

CAPRICÓRNIO
DE 22/12 A 20/01

Com o Sol ainda infl uenciando seu signo, 
a semana favorece decisões práticas e 
consolidação de metas. O foco estará em 
trabalho, fi nanças e estrutura pessoal. No 
amor, evite distanciamento emocional. 
Demonstre mais o que sente.

AQUÁRIO
DE 21/01 A 19/02

O período pede fechamento de ciclos e 
preparação para uma nova fase. É uma 
boa semana para refl etir, planejar e 
organizar ideias. No amor, evite idealiza-
ções excessivas. A clareza emocional será 
essencial.

PEIXES
DE 20/02 A 20/03

A semana favorece amizades, projetos co-
letivos e trocas sinceras. No trabalho, boas 
oportunidades podem surgir por meio de 
contatos. No amor, o momento pede mais 
objetividade e menos expectativas irreais.

A Sociedade da Neve (2023)

A Sociedade da Neve é um fi lme de 
sobrevivência baseado em fatos reais 
que narra o desastre do voo 571 da 
Força Aérea Uruguaia nos Andes em 
1972. Após a queda do avião que 
transportava uma equipe de rugby, os 
sobreviventes enfrentam condições 
extremas de frio, fome e isolamento 
na cordilheira, sendo obrigados a 
tomar decisões extraordinárias para 
manter-se vivos enquanto esperam por 
resgate.

Onde assistir: Netfl ix

Gênero: Drama de sobrevivência, 
histórico, baseado em fatos reais.

Escritores da Liberdade (2007)

Escritores da Liberdade acompa-
nha a história real da professora Erin 
Gruwell, que, ao assumir uma turma 
de adolescentes em uma escola domi-
nada por violência e tensões raciais 
em Long Beach, Califórnia, decide 
transformar suas vidas por meio da 
educação. Incentivando os alunos 
a escreverem diários sobre suas 
experiências, ela ajuda-os a encontrar 
dignidade, tolerância e voz própria.

Onde assistir: Mercado Play 
(grátis)

Gênero: Drama, biográfi co, inspi-
rador.

Sudoku

Preencha cada tabuleiro de nove quadrados 
inserindo os números de 1 a 9 nos espaços 
vazios, garantindo que não haja repetições 
em nenhuma linha, em nenhuma coluna e em 
nenhum dos blocos de 3x3.

Veja como fazer no site: jornaldafronteira.
com.br

A Sociedade da Neve (2023)

Dicas de fi lmes
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Diretoras das escolas municipais de Bom Jesus do 
Sul são empossadas
As Diretoras eleitas das escolas municipais de Bom Jesus do Sul tomam posse em cerimônia oficial, com 
participação de autoridades e comunidade escolar

A Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura 
de Bom Jesus do Sul 
realizou, no dia 5 de 
janeiro, a cerimônia 
oficial de posse das 
diretoras das escolas 
municipais. O ato ocorreu 
na Sala de Licitações da 
Prefeitura Municipal e 
marcou o início do novo 
mandato das gestoras 
escolhidas por meio 
de processo eleitoral 
realizado no mês de 
novembro.

A definição das 

diretoras ocorreu após 
eleição com chapa única 
nas duas unidades da 
rede municipal. 

No Centro Municipal 
de Educação Infantil, a 
direção permanece sob 
responsabilidade de 
Marzeli Duarte Fath. 

Já na Escola 
Municipal Roberto 
Mazzocatto, a função 
passa a ser exercida 
por Cleonice Teles. Em 
ambas as instituições, 
o processo contou com 
participação expressiva 

da comunidade escolar, 
indicando apoio às 
profissionais eleitas.

Durante a cerimônia, 
a secretária municipal 
de Educação e Cultura, 
Marilene Pinheiro Cabral 
Deola, conduziu o ato 
oficial, que destacou 
a importância do 
trabalho das diretoras 
na condução das 
escolas, desejou êxito 
às empossadas no novo 
mandato e agradeceu à 
Administração Municipal 
pela parceria permanente 

com a área educacional. 
A secretária também 

fez um reconhecimento 
público à Vânia M. Silva, 
que esteve à frente 
da direção da Escola 
Municipal Roberto 
Mazzocatto até o fim 
de 2025, ressaltando 
o comprometimento 
demonstrado durante o 
período em que exerceu 
a função.

O prefeito Helio Surdi 
participou da solenidade 
e, em sua fala, ressaltou 
o papel da educação 

no desenvolvimento do 
município. 

O chefe do 
Executivo reafirmou 
o apoio da gestão 
municipal às escolas 
e aos profissionais da 
educação, destacando 
a importância 
da continuidade 
administrativa e do 
fortalecimento das 
políticas educacionais 
locais.

A cerimônia contou 
ainda com a presença 
da professora e 

presidente da Câmara 
de Vereadores, 
Marilene Schmidt, 
que acompanhou o 
ato juntamente com 
integrantes das equipes 
pedagógicas, professores 
e demais servidores 
municipais. 

A participação 
dos diferentes 
segmentos reforçou o 
caráter institucional 
da solenidade e o 
compromisso coletivo 
com a educação pública 
em Bom Jesus do Sul.

EDUCAÇÃO & CULTURA.

Dizes que a beleza não é nada? Imagina um hipopótamo com alma de anjo... Sim, ele poderá convencer alguém da sua angelitude – mas que 
trabalheira!

-Mario Quintana 
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O setor de 
Epidemiologia de São 
José do Cedro iniciou na 
última quarta-feira, dia 7 
de janeiro, a aplicação da 
segunda dose da vacina 
contra a raiva animal em 
cães e gatos. A ação dá 
continuidade ao bloqueio 
vacinal realizado nas 
últimas semanas em 
comunidades do interior 
e tem como objetivo 
completar o esquema de 
imunização dos animais 
atendidos na primeira 
etapa da campanha.

Na fase inicial 
do trabalho, 
aproximadamente 500 
cães e gatos foram 
vacinados nas localidades 
de Peperi, Trevisan, 
Sarandi e São João. 

Com a aplicação 
da segunda dose, a 
administração municipal 

busca assegurar maior 
eficácia da imunização, 
consolidando a barreira 
sanitária necessária para 
a prevenção da doença 
no município.

Ao longo do dia, 
equipes do setor de 
Epidemiologia atuaram 
em conjunto com agentes 
comunitários de saúde 
da comunidade Padre 
Réus e com a equipe da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura. 

Os profissionais 
percorreram novamente 
as propriedades rurais 
e residências que já 
haviam sido atendidas 
anteriormente, 
garantindo a conclusão 
do ciclo vacinal dos 
animais.

A continuidade 
do bloqueio vacinal 
integra as ações de 

controle epidemiológico 
adotadas pelo município 
e tem como finalidade 
reduzir o risco de 
circulação do vírus da 
raiva, protegendo tanto 
os animais quanto a 
população humana. 

A medida 
é considerada 
especialmente relevante 
em áreas rurais, onde 
o contato com animais 
silvestres e de produção 
ocorre com maior 
frequência.

A Administração 
Municipal informa que 
a iniciativa faz parte 
do plano de resposta 
sanitária estabelecido 
após a confirmação de 
focos de raiva bovina na 
região. 

As ações seguem as 
orientações dos órgãos 
de saúde e de defesa 

sanitária, com prioridade 
para a prevenção da 

doença e a segurança das 
famílias residentes no 

município.

Cedro inicia aplicação da segunda dose da vacina 
contra a raiva em cães e gatos

GERAL.

O Setor de Epidemiologia iniciou a aplicação da segunda dose da vacina contra a raiva em cães e gatos, na 
última semana
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Em um mês, mais 
de 22 mil condutores 
paranaenses foram 
benefi ciados com 
renovação automática 
e gratuita da Carteira 
Nacional de Habilitação. 
O Departamento de 
Trânsito do Paraná 
(Detran-PR) fi nalizou 
nesta segunda-feira 
(12) o processo de 
sincronização com a 
plataforma da Secretaria 
Nacional de Trânsito 
(Senatran) que cria 
o Registro Nacional 
Positivo de Condutores 
(RNPC) e garante o selo 
“Bom Condutor” para 
quem não cometeu 
nenhuma infração nos 
últimos 12 meses. O selo 
é necessário para utilizar 
o benefício.

A resolução do 
Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) 
com as novas regras 
entrou em vigor em 10 
de dezembro do ano 
passado. Quem obteve o 
selo “Bom Condutor”, e 
se encaixa nos critérios, 

teve a CNH renovada 
automaticamente. O 
processo já atendeu 
26.669 paranaenses, 
sendo 22.477 com 
renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação, 
dos quais 1.756 têm 
EAR (Exerce Atividade 
Remunerada) e 4.192 
com a conversão da CNH 
provisória para defi nitiva, 
destes 785 com EAR.

“O processo de 
habilitação está passando 
por uma mudança 
de paradigma, uma 
verdadeira revolução 
que está barateando 
o serviço e reduzindo 
a carga burocrática. 
O Paraná tem sido 
vanguarda, trabalhando 
com celeridade para 
implementar as 
mudanças, mas sempre 
com serenidade e 
responsabilidade”, 
destacou Santin Roveda, 
presidente do Detran-PR.

Com o selo, 
condutores de até 70 
anos têm direito à 
renovação automática da 

CNH, sem necessidade 
de agendamento, de 
realização de exames 
e pagamento de taxas. 
Para obter o selo, o 
condutor precisa aderir 
ao Cadastro Positivo no 
aplicativo CNH do Brasil. 
Para aqueles de 50 a 
70 anos, será permitida 
apenas uma renovação 
automática. Maiores 
de 70 anos e pessoas 
que, por recomendação 
médica, já têm um prazo 
menor de renovação, 
terão que fazer o 
procedimento padrão 
com exame de aptidão 
física e mental (exame 
médico).

A nova regra, que 
também engloba 
condutores com CNH 
provisória, faz parte das 
mudanças no processo de 
habilitação de condutores 
a partir da publicação da 
Resolução 1.020/2025, 
do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). Mais 
informações AQUI.

Como a resolução 
entrou em vigor no dia 

10 de dezembro, todos os 
condutores que iniciaram 
o processo de renovação 
e já pagaram as taxas 
dos exames e de emissão 
de CNH física podem 
entrar com um protocolo 
de pedido de restituição 
de valor pago no site do 
Detran-PR.

Somando as taxas 
de emissão de CNH, 
anteriormente exigidas 

na renovação e na 
conversão de provisória 
para defi nitiva, a taxa do 
exame de aptidão física 
e mental, necessário 
na renovação, e a taxa 
do exame psicológico, 
exigido para condutores 
com EAR, a economia é 
de R$ 7,7 milhões.

“É dinheiro no bolso 
da família paranaense, 
somado à redução do 

IPVA para o menor 
patamar do Brasil, ou 
seja, estamos trazendo 
alívio para as fi nanças e 
colocando esse dinheiro 
para circular onde deve, 
no comércio, no turismo, 
na cultura, na educação, 
gerando um ciclo 
virtuoso de emprego e 
renda”, fi nalizou Santin.

Mais de 22 mil condutores do Paraná já renovaram a 
CNH de forma automática e gratuita

GERAL.

Condutores de até 70 anos têm direito à renovação automática da CNH, sem necessidade de agendamento, de 
realização de exames e pagamento de taxas

Piratas do Caribe: A 
Maldição do Pérola Negra 
consolidou-se como um marco 
do cinema de aventura ao 
apresentar um confl ito central 
forte e memorável: a maldição 
do ouro asteca. Mais do que 
um simples artifício narrativo, 
o feitiço dá profundidade à 
história, estabelece o tom 
sombrio do fi lme e transforma 
a busca por um tesouro em 
uma tragédia marcada pela 
ganância e pela perda da 
humanidade.
No enredo, o ouro asteca 
é descrito como um tesouro 
sagrado, carregado de 
signifi cado espiritual e 
protegido por uma punição 
divina. Ao roubarem as 
moedas, o capitão Hector 
Barbossa e sua tripulação 
quebram um juramento 
ancestral e passam a 
viver presos a um estado 
intermediário entre a vida e a 
morte. O que parecia riqueza 
infi nita se transforma em 
condenação, impondo um 
castigo que se estende por 
anos.
A maldição se manifesta de 
forma cruel e simbólica. À luz 
do dia, os piratas aparentam 
ser homens comuns, mas à 

noite, sob o luar, revelam suas 
verdadeiras formas: esqueletos 
animados, incapazes de morrer 
ou envelhecer. No entanto, 
o sofrimento maior não está 
na aparência monstruosa, e 
sim na privação dos sentidos 
humanos. Eles não sentem 
o gosto da comida, o calor 
da bebida ou o prazer do 
toque, vivendo uma existência 
vazia e sem alívio, na qual 
a imortalidade se torna um 
fardo.
Elizabeth Swann entra nesse 
ciclo por acaso ao guardar 
uma das moedas encontradas 
com Will Turner quando 
ainda era criança. Esse gesto 
aparentemente insignifi cante 
reacende a maldição e atrai 
a tripulação do Pérola Negra. 
Por um erro de interpretação, 
os piratas acreditam que o 
sangue de Elizabeth seria 
necessário para quebrar o 
feitiço, quando, na verdade, 
apenas os participantes diretos 
do roubo precisam devolver o 
ouro acompanhado do próprio 
sangue. Esse engano reforça 
o caráter trágico da maldição, 
alimentada não só pela 
ganância, mas também pela 
ignorância e pelo desespero.
A busca pela libertação 

exige que todas as moedas 
espalhadas pelo mundo sejam 
recuperadas e devolvidas 
ao baú original. A tarefa 
se mostra longa e quase 
impossível, prolongando o 
sofrimento da tripulação. 
Quando o ritual é fi nalmente 
concluído, a maldição 
é quebrada e Barbossa 
recupera sua mortalidade. O 
momento marca o retorno 
à condição humana, com 
dor e consequências reais, 
funcionando mais como 
punição defi nitiva do que 
como redenção.
A força da maldição do ouro 
asteca reside na combinação 
entre mitologia, regras 
claras e impacto visual. A 
transformação dos piratas sob 
a luz da lua tornou-se uma 
das imagens mais icônicas 
da franquia, ajudando a 
diferenciar o fi lme de outras 
histórias de piratas. Esse 
elemento foi essencial para 
equilibrar aventura, humor e 
terror, consolidando Piratas 
do Caribe como um clássico 
moderno do gênero.

Explicação da ʻMaldição do Ouro Astecaʼ que aparece no primeiro 
fi lme de Piratas do Caribe
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Associação Mães Atípicas de Barracão – AMAB

Fundada em 12/12/2025

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  PARA  ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA – APROVAÇÃO DO PRIMEIRO ESTATUTO 

A Associação Mães Atípicas de Barracão – AMAB, com sede à Rua Vereador 
Augusto  Ângelo  dos  Santos,  Bairro  Nossa  Senhora  Aparecida,  Cidade  e 
Comarca de Barracão, Estado do Paraná, através da Presidente da Diretoria 
Administrativa - DA, MARILDE WEIS, CONVOCA todos os demais associados, 
e comunidade em geral, para a realização da Assembleia Geral Extraordinária, 
no dia 30 de janeiro de 2026, as 19h00m (dezenove horas), para reunirem-se 
em Barracão/PR, à Rua Vereador Augusto Ângelo dos Santos, Bairro Nossa 
Senhora Aparecida, Cidade e Comarca de Barracão, Estado do Paraná, tendo 
como pauta a seguinte ordem do dia:

1°)  aprovação  final  do  Primeiro  Estatuto  da  Associação  Mães  Atípicas  de 
Barracão – AMAB;

2º Aprovação do Primeiro Regimento Interno da  Associação Mães Atípicas de 
Barracão – AMAB. 

3º) Outros assuntos de interesse da associação.

 Barracão, 14 de janeiro de 2026.

Marilde Weis

Presidente da Diretoria Administrativa

                                                               

Os portos paranaenses 
registraram o maior 
crescimento percentual 
em volume de cargas 
entre os portos 
brasileiros ao longo 
de 2025. Segundo 
dados atualizados do 
Comex Stat, divulgados 
neste mês de janeiro, 
o crescimento foi de 
10,1% em relação ao 
ano anterior, refl exo da 
movimentação de cargas 
da Portos do Paraná, 
que passou de 66,7 
milhões de toneladas, 
em 2024, para 73,5 
milhões considerando 
mercadorias exportadas 
e importadas. O Porto de 
Santos fi cou em 2º.

O recorde histórico 
da Portos do Paraná 
já havia sido quebrado 
no começo do mês de 
dezembro, quando a 
movimentação atingiu 
70 milhões de toneladas. 
No dia 31, chegou a 
73.506.480 toneladas. 
Na média, foram mais de 
6,1 milhões de toneladas 
por mês de produtos 
que entraram e saíram 
do Paraná. Em 2024, a 
média mensal era de 5,5 
milhões de toneladas.

De acordo com 
estudos técnicos 
realizados em conjunto 
com o Ministério de 

Portos e Aeroportos, 
a previsão era de que 
esse volume só fosse 
alcançado a partir de 
2035. Investimentos 
e a aplicação de um 
planejamento de gestão 
estão entre os principais 
fatores que contribuíram 
para esse resultado. “O 
porto que foi premiado 
seis vezes seguidas 
como o melhor do Brasil 
prova, mais uma vez, 
que é referência para 
todo o País”, afi rmou o 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

Nos últimos sete 
anos, o crescimento na 
movimentação da Portos 
do Paraná foi de 38,16%, 
índice muito acima do 
registrado no período 
entre 2011 e 2018, 
quando o aumento foi de 
29,15%.

“Não é simplesmente 
um novo recorde. É uma 
conquista que refl ete em 
toda a cadeia econômica 
do nosso Estado. Prova 
que estamos trabalhando 
para fazer deste porto um 
equipamento logístico 
melhor e mais adequado, 
atendendo às solicitações 
do mercado”, comemorou 
o diretor-presidente da 
Portos do Paraná, Luiz 
Fernando Garcia.

Para o secretário 

estadual de Infraestrutura 
e Logística, Sandro 
Alex, o marco atingido é 
motivo de comemoração. 
“Esse novo recorde 
vem coroar o trabalho 
altamente qualifi cado que 
coloca o Paraná, mais 
uma vez, em evidência 
com um dos portos mais 
efi cientes do mundo”, 
afi rmou.

Em 2025, o milho foi 
a commodity com maior 
crescimento, saltando de 
1,07 milhão para 5,09 
milhões de toneladas, 
alta de 375%. Óleos 
vegetais também tiveram 
desempenho expressivo, 
com aumento de 32%, 
mantendo o Porto de 
Paranaguá na liderança 
nacional, enquanto 
celulose e açúcar 
ensacado cresceram 16% 
e 15%, respectivamente.

A soja seguiu em alta, 
com 14,6 milhões de 
toneladas exportadas, 
crescimento de 11% em 
relação a 2024, volume 
que representa cerca 
de 69% da produção 
paranaense da safra 
2024/2025, além de 
incluir cargas de outros 
estados. O farelo de soja 
avançou 5%, totalizando 
6,5 milhões de toneladas, 
e a madeira permaneceu 
entre os principais 

produtos exportados, 
com 1,6 milhão de 
toneladas, mantendo 
estabilidade mesmo 
diante das incertezas do 
mercado internacional.

Os fertilizantes 
lideraram as importações 
em 2025, com 11,6 
milhões de toneladas 
e crescimento de 4%, 
mantendo os portos 
do Paraná como 
principal porta de 
entrada do produto 
no país. Os cereais 
também registraram 
recorde, com mais de 
1,1 milhão de toneladas 
desembarcadas.

O resultado foi 

impulsionado por 
melhorias logísticas 
e estruturais, como 
dragagens e aumento do 
calado, que permitiram 
navios maiores e 
operações mais 
efi cientes, consolidando 
os portos paranaenses 
como um dos principais 
hubs logísticos do Brasil.

Em 2025, o número de 
Trabalhadores Portuários 
Avulsos no Porto de 
Paranaguá cresceu 12%, 
passando de 1.639 para 
1.849 profi ssionais, 
segundo o OGMO, 
refl etindo a expansão 
das operações no litoral 
paranaense.

Paralelamente, 
a Portos do Paraná 
avança com grandes 
investimentos para 
ampliar a capacidade 
produtiva. Destacam-se 
a conclusão do Moegão, 
obra de mais de R$ 
650 milhões voltada ao 
escoamento ferroviário, 
e novos projetos 
estruturais como o Píer 
em “T” e o Píer em “F”. Ao 
todo, leilões realizados 
desde 2019 garantiram 
R$ 5,1 bilhões para 
a modernização do 
complexo portuário, com 
obras previstas para 
serem concluídas entre 
cinco e sete anos.

Portos do Paraná batem recorde com 73,5 milhões 
de toneladas e alcançam maior crescimento do País

GERAL.

Os portos paranaenses registraram o maior crescimento percentual em volume de cargas entre os 
portos brasileiros ao longo de 2025

Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas.

- Antoine de Saint-Exupéry

Um complexo de vilas 
romanas de grandes proporções 
foi identifi cado sob o solo 
do Parque Rural de Margam, 
próximo à cidade de Port 
Talbot, no sul do País de 
Gales. A descoberta, realizada 
por meio de levantamentos 
geofísicos, está sendo descrita 
por arqueólogos como a maior 
vila romana independente já 
localizada no território galês, 
com indícios de preservação 
considerados excepcionais.
Segundo os pesquisadores 
envolvidos, o bom estado 
de conservação pode estar 
diretamente ligado ao fato 
de a área ter permanecido, 
por séculos, como um antigo 
parque de cervos. O local 
não passou por aragem 

profunda nem por processos 
de urbanização intensiva, 
fatores que normalmente 
comprometem estruturas 
arqueológicas antigas. Com isso, 
há expectativa de que elementos 
arquitetônicos relevantes ainda 
estejam preservados logo abaixo 
da superfície.
A descoberta faz parte do 
projeto ArchaeoMargam, 
desenvolvido pela Universidade 
de Swansea em parceria com o 
Conselho de Neath Port Talbot 
e a Abadia de Margam. As 
prospecções, realizadas pela 
empresa Terradat, revelaram um 
complexo romano de dimensões 
e nível de preservação 
considerados inéditos na região.
Segundo a BBC, a estrutura 
principal tem cerca de 572 

metros quadrados e está 
localizada a menos de um 
metro da superfície, indicando 
a presença de uma grande 
vila rural com corredores, alas 
laterais e múltiplos cômodos, 
típica de propriedades romanas 
de alto status. Os pesquisadores 
destacam que a área pouco 
explorada ao longo dos 
séculos aumenta a chance de 
preservação de elementos como 
pisos decorados, mosaicos 
e sistemas de aquecimento, 
além de outras construções 
associadas ao complexo.
Os pesquisadores consideram 
que o sítio pode ter tido um 
papel mais amplo do que o de 
uma simples residência rural 
de elite, funcionando como um 
centro de alto status integrado 

às redes econômicas da 
Bretanha romana. A descoberta 
reforça a interpretação de que 
o País de Gales esteve mais 
conectado à economia e à 
administração romana do que 
se pensava, com vilas agrícolas 
ligadas a rotas de comércio e 
abastecimento.
Por enquanto, a localização 
exata permanece restrita por 
questões de segurança. As 
próximas etapas do projeto 
envolvem a proteção formal 
da área, novos levantamentos 
técnicos e a busca de recursos 
para futuras escavações, além 
de iniciativas de arqueologia 
comunitária e divulgação 
científi ca.

Arqueólogos identifi cam antigo complexo romano de grandes proporções no sul do País de Gales
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Casan investe R$ 670 mil na 
modernização da ETA de Guarujá

A Casan investe R$ 670 mil na modernização da Estação de Tratamento de 
Água de Guarujá do Sul, com novos sistemas de fi ltragem que devem melhorar o 

abastecimento para cerca de 2,8 mil moradores a partir de 2026.

Preços de alimentos e 
bebidas caem pelo segundo 
mês consecutivo no Paraná

Estado orienta cooperativas 
a acessarem edital de R$ 
100 milhões do Coopera 

Paraná

Diretoras das escolas municipais de 
Bom Jesus do Sul são empossadas 

Bom Jesus do Sul realizou, em 5 de janeiro, a posse das diretoras das escolas 
municipais, com Marzeli Duarte Fath mantida no CMEI e Cleonice Teles assumindo 
a Escola Roberto Mazzocatto, em cerimônia que destacou o apoio do município à 

educação.
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Com IPVA 45% mais barato, 
frota de veículos novos tem 

o maior crescimento no 
Paraná
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